CAPÍTULO 2

O SENHOR TRANSFORMA SEU CORAÇÃO POR MEIO DE UMA DOENÇA E DE UM SONHO

3.Este é, pois, um homem que vive no pecado com paixão juvenil. Arrastado pelos impulsos de sua idade, pelas tendências da juventude e incapaz de controlar-se, poderia sucumbir ao veneno da antiga serpente. Mas a vingança, ou melhor, a misericórdia divina, subitamente desperta sua consciência mediante angústia espiritual e enfermidade corporal, conforme as palavras do profeta: “Fecharei com espinhos seu caminho, cercá-lo-ei com um muro”. Prostrado por longa enfermidade, que é o que merece a teimosia dos homens que não se emendam a não ser com castigo, começou a refletir consigo mesmo de maneira diferente. já um pouco melhor, e firmado em um bastão, começou a andar pela casa para recuperar as forças. Certo dia, saiu à rua e começou a observar

com curiosidade a região que o cercava. Mas nem a beleza dos campos, nem o encanto das vinhas, nem coisa nenhuma que é agradável de se ver conseguia satisfazê-lo.

Admirava-se por isso de sua mudança repentina e começou a julgar loucos os que amam

essas coisas. 

4.Desde esse dia começou a ter-se por vil e a desprezar as coisas que antes admirara e amara. Mas ainda não o fazia com toda a verdade, porque ainda não estava livre das cadeias das vaidades, nem sacudira de seu pescoço o jugo da perversa servidão. É muito difícil deixar as coisas com que alguém se acostumou e não é fácil libertar o animo do que uma vez se aceitou. O espírito, coibido por longo tempo, volta a seus princípios e o costume geralmente transforma o vício em segunda natureza.
Francisco ainda tentou fugir da mão de Deus, e um tanto esquecido da correção paterna, aparecendo-lhe uma oportunidade, pensou nas coisas que são do mundo e, ignorando o conselho de Deus, prometeu a si mesmo o máximo de glória mundana e de vaidade. Pois um certo nobre da cidade de Assis não mediu despesas para se armar militarmente e, inchado pela glória vã, para aumentar as vantagens do dinheiro e da honra, prometeu atacar a Apúlia. Ouvindo isso, Francisco, que era leviano e não pouco audaz, preparou-se para ir com ele, porque era de desigual nobreza mas de ambição maior, mais pobre em riquezas e mais desmesurado em prodigalidade. 

5.Numa noite, tendo-se entregue totalmente a essas realizações e pensando ardorosamente em partir, aquele que o tinha tocado com a vara da justiça visitou-o em sonhos, com a doçura de sua graça. E porque era ambicioso de glória, pelo fastígio da glória o venceu e exaltou.

Pareceu-lhe ver sua casa toda cheia de armas: selas, escudos, lanças e outras armaduras.

Muito alegre, admirava-se em silêncio, pensando no que seria aquilo. Não estava acostumado a ver essas coisas em sua casa, mas apenas pilhas de fazendas para vender.

E ainda estava aturdido com o acontecimento repentino, quando lhe foi dito que todas aquelas armas seriam suas e de seus soldados. Assim que acordou, levantou-se alegre de manhã e, julgando a visão um presságio de grande prosperidade, assegurou-se de que sua excursão ... Apúlia seria próspera. Pois não sabia o que dizia, e ainda não reconhecera o dom que lhe fora feito pelo céu. Poderia ter percebido que sua interpretação do sonho não era verdadeira porque, embora contivesse muita semelhança com feitos já realizados, seu espírito não estava tão feliz com essas coisas como de costume. Precisava fazer algum esforço para executar o que planejara e continuar no caminho que tinha empreendido. E é muito interessante fazermos menção de armas logo aqui no começo. Muitas armas serão oferecidas oportunamente para o soldado que vai combater o forte armado e, como um outro Davi em nome do Senhor dos exércitos, vai libertar Israel do antigo opróbrio dos inimigos.

